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A C T O U K T I C O 

I'niii mhi com porta au fundo, in-Ins Internes, no fundo ao 
lado direito ha uma janclla com parapeito; um grande armario. ea 
deiras, mesa eetc. 

S C E X A 1 

Emu.ia \so, rsprrrjuieando-sr) 

A i ! ai ! mu i to cus ta ser infiel, p r i n c i p a l m e n t e <|uau<lo se tom 
uni m a r i d o descon f i ado e c i u m e n t o como o meu P a n t a l e ã o (onrp-sr 

o relogio de uma forre dar hora*, cila eoinrra a rutilar) 1, 2, t. í>, 
7, 8, li, 10. 1 1 , 12 , meia noite , são h o r a s de eol locar na j a n e l l a o 
s i g n a l c o n v e n c i o n a d o (pega em it,.'• Ian' rua que dere estar com luz 
em cima do a rtnario e rni rol/oral a na jaiflla) i j i i ' 1 frio s an to D e u s 
(reparando da janella para fura) Tem c- thido neve e meu m a r i d o 
com o s c a b o s de policia ronda as i nunod iações da Cruz de Pedra , eu se 
fosse h o m e m não ace i tas a o cargo de l l e g e d o r e m p e q u e n o s luga-
rejos ! ( i u s t a v o deve te r visto o s ignal e em b reve e s t a r á aqu i 
{oure tropel; our,'0 t ropel , a lguém se a p r o x i m a , q u e m se rá? (Laura 
do lado de fora lale a j/orla que Emélia a -ui tempo abre 

NA II 

Km ii. 1 a I: L a ri; \ 

Laura ide Jora! 

Não se a s s u s t e vis inha. sou eu, po !•• alu ir s em o m e n o r receio 

F/MH.ia lahrindo n /Hirta 

LA C R A ! a e s tas ho ras é e x t r a o r d i n á r i o ! 

Í .An i a 

0 q u e q u e r v i s i n h a ? contra t e m p o - de c a s a d a , eu se rn • apa 
n h o viuva, a s s e g u r o ]he que não immo ,i ensn r -me 1 

K mu I \ 

A es tas horas cmtui teve coragem de a t r a v e s s a r o cemi l e r io ; 

I.AltiA 

.4 accosiilofaz o ladrão' E u p r o e i s n . a d e s a b a f a r v ouv indo o 
echo de u m tiro chegue i a por ta e c a s u a l m e n t e vi u m a luz nn 
j a n e l l a de s u a c.isa, calculei que n visii .h.i es tava acorda la e.Sj-.-
r a n d o seu m a r i d o e en t ão del ibere i i m p >rlun;d a. . 'li/, mal pn->-"i 
lhe mil d e s c u l p a s ! 

E m i i . i a 

I m p u r t u n a r - m e pa ra qtie ? 
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L A U R A 

Nao se agaste vis inha, nós andamos no mundo para ser úteis 
u n s aos outros, eu venho aqui arrastada por um sent imento gene-
roso quero o preciso res t i tu i rão meu coração, o socego, a paz e 
a fel ic idade ! ^ 1 

KM I Í.I A 

K o q u e t e n h o cu com isso ? 

L A C R A 
O liça-me e d e p o i s peça -me e x p l i c a r e s , a v i s i n h a c o n h e c e - m e 

n a m u i t o s a n n o s , s ä h e q u e ou n u n c a s i m p a t i z e i com m e u m a r i d o 
a p e z a r de l l c ser o m e l h o r a l f a i a t e da n o s s a a l d e i a ' 

KM N,I A 

l l ior ! 
Desde q u e n ã o lia o u t r o elle dev k'e se r f o r ç o s a m e n t e o m e 

I, ACK J 

1'oucos d ias a n t e s d e se real izar o meu c a s a m e n t o eu t ive a 
J r a n q u e z a <le lhe d i z e r - . S V Smpticio rf, Soma, os „„„!,,< s<h, 
t/roweiros e as> sm* e.vprr^,^ nhnrrcvem-m»-. 

KMII.IA 

Km conc lusão , o q u e t e n h o eu eom essas p a r t i c u l a r i d a d e s ' 

LAI KA 

Não m e e n t e r r o , , , p a v i s inha . K claro < jUe eu não g o s t a v a du 
ornem, no e n t a n t o por m o t i v o s q u e não v e m a p r o p ó s i t o r e c o r d a r 

de ace i ta i (i po r m a r i d o , d e s d e essa ho ra e o m p r e h e n d i os 
m e u s d e v e r e s que t e n h o r i l i g io samen te o b s e r v a d o ' 

KMII.IA 

A v i s i n h a tem lal la , lo t a n t o e n a d a de dizer o que d e s e j a ! 

L A T I U 

Soçegue q u e eu p r o m e t o esclarorel-a de t u d o ! H a d i a s o m e u 
b i m p h c i o d e u em s u s p e i t a r d e m i m , diz q u e o e n g a n o e não h 

S o í n ã o c m ' l n h m n T : l f < • f | , l í ' ° do c o n t r a r i o , a 
p o n t o de n a o comer , nao do rmi r , f i n a l m e n t e es tá .masi louco e 
n a o e de e s t r a n h a r se el le p e r d e r o ju izo < ' 

E M Í L I A 

N ã o p o d e p e r d e r o q u e n u n c a t eve 1 

L A cu A 

e s H ? n Í T 7 ' ! C b a í e ' S e e m n m n 1 U t a lU> t e m p e s t u o s a s , 
e s ta Í I < cu sou I .u ioeeuto , OK la noi te q u e b r o u a louva rasgou 
se t o d o e d e p o i s de a t o r m e n t a r - m e o espi r i to e a pa- i , ' , , T co 
i n t e r r o g a ç õ e s a b s u r d a s , a e c r e s c e n t o u que' não se de t v a Z n vi 

a m i g ° P a i l t l l l e n ° P - « l i b e r a r o 

v •v, 



E M U . I A 

F. nada du visinha dizer o que quer de mini! 
L.\L'L! \ 

Venho pedir-lhe um pequeno lavor, sei que neste quar to (aj/an 
latido• que dá ingresso paru o j a rd im quasi que não entra ninguém 
e eu quero esconder-me nollc para ouvir o que se passar ent re o 
meu Simplício o seu marido, depois passo me para o jardim e 
en t ro em casa sem ser vista ' 

JVMII.I * 

Não devo eeilrr ao seu pedido, paru que a Sra. não possa sorpre-
hcnde r o segredo do que se p a s s a r ! 

L u l í A 

Não seja má, lemhre se que t ambum e casada e quem sähe 
se ho je mesmo não lhe farei idêntico f a v o r ? 

E MIL. IA 

E tem certeza de que esta noite se realiza a ent revis ta do meu 
com o seu mar ido? 

L A I I : A 

S e n ã o t ivesse não viria impor tuna i a a es tas horas! 
K M I M A 

E' porque ignora que o meu 1'antalcão anda em serviço 
puhlico. 

L A I I I A 

Sei tudo e devo expl icar me para mais p lenamente a orientar . 
Seu mar ido não pode demorar-se em consequência do muito frio, 
em q u a n t o que o meu Simplício em hreve es tará aqui, por tan to a 
visinha sem se comproine t te r presta-me um serviço que desde j;t 
ag radeço! 

E .MIL,IA 

E m a vez que ían to insta, pode utilizar se ilo q u a r t o ! 
L A I KA 

Elles não devem ta rda r , eu t enho o dom de advinl iar o fu tu ro 
íique desoançadii vis inha entrando ao ipiarto) Eique descançada. 

S E E N A I I I . 

KM 11.1 A e /louro de/ioj;S' 1 ' A N T A 1 .L.Ão 

K M I I . I A (olhando JKira O Indo do qiaifto) 

Advinha o f u t u r o ? será ella b r u x a ? eirculão por a Iii boatos 
de apar ições de a l m a s do outro mundo , de fan tasmas , estará Laura 
filiada nessas associações secn tas e fantást icas ? V oi; t i r a r a Ian 
terna da janel la , do contrar io pode chegar ( í n s t a \ o e se Laura 
ouvir o que se passar , e capaz de me coinproinet ter ao- olhos de 
uieo marido (lira a I.anlrnm r pouco ilr/ioi* 'atro l'nnluleibi 
cantando-. 



P A N T A L K Ã O 

T r ú . . . l ó . . . r ó . . . l ó . . . , 
I V M I U A Í . L ' parte) 

<>ne sus to ! se ( ins tavo apa rece es tou p e r d i d a ! 

P A N T A I . K Ã O irsfreyanifo os mãos e dando esta/n* nos dedos) 
Q u e frio .Santo D e u s ! . . . Tu meu a n j o não me esperavas a 

e s t a s h o r a s ? 
K M I I . I A 

Esperava- te a todos os momen tos , porque o meu p e n s a m e n t o 
e as m i n h a s idéas a c o m p a n h a m - t e ]>or toda a par te . 

P A N T A L K Ã O 

Como são t e rnas e doces essas pa lavras , ora v e n h a de lá um 
a b r a ç o m u l h e r (abraçnnda-a). A m i n h a vinda foi u m a resolução 
i n e x p e r a d a , como não ignoras , dirigi-me com os cabos de policia 
para a Cruz de Pedra , onde dev íamos e spe ra r os ladrões , no entan-
to a t é es tas h o r a s não a p p a r e c e o ma i s pequeno vestígio d e sua 
ap rox imação . 

K M I,I A 

A i n d a não.é tarde . 
P A N T A I . K Ã O 

P a r a m e l h o r os poder s o r p r e h e n d e r col locamos nos ao lon^o 
da encruz i lhad a do Infe rno , d onde se vê nossa casa e como eu 
d iv isasse uma luz na jane l la t ive s a u d a d e s tuas. Essa luz natural-
m e n t e era um signal com que de longe me saudavas . 

E M Í L I A 

J u s t a m e n t e . Es t ava só e não possu ía outro meio de te d a r 
u m a prova de minha amisade , a inda bem que in te rp re tas t e s os 
meus sen t imentos , 

P A N T A L K Ã O 

Se i n t e r p r e t e i ! e sem demora corri a teus braços para te dar 
um be i jo e com este bei jo <heijando-a- t ransmi t t i r - te o q u e s into no 
i n t i m o de meu coração! 

E M Í L I A 
Eu sou mui to feliz. 

P A N T A L K Á O 

K eu ? ah! m i n h a quer ida , tu és u m a d e s s a s appar ições divi-
nas que enchem nossa a lma d e um p rase r inefável e eu sou mui to 
teu amigo, v e n h a de lá outro ab raço (abraçaiido-tn Como é subl ime 
este af lecto ! A p r e ! que sinto na ponta do nariz um frio ,,ue me 
laz gelar o sangue nas ve i a s ! 

K M I I . I A 

Se queres aquen ta r - t e ao l u m e vou buscar o fogareiro! 

P A N T A I . K Ã O 

-Vão pode h a v e r fogo mais activo do ,,ue o de teu o r a ç ã o 
a m u l h e r íoi u m a das me lho re s invenções para o t e m p o d e ' in-
verno I 1 



K M LI.IA 

Tu a inda voltas a enc ruz i lhada do I n f e r n o ? 
PWTAI.I lÃo 

Volto, us calios tem o r d e n s t c r i n inan l c s dc não ;il lainh ui;i n ;,i 
o lugar sem a m i n h a c h e g a d a ! Ah! minha I c a Kmilia. eu t enho 
sede d e gloria e se chego a p r e n d e r essa horda de mal fe i to res 
(jne in fes tão a nossa hella I ' rovincia , suho a lguns d e g r á o s na 
escala i las g r a n d e z a s ! 

K M I I . I A 

h e u s o q u e i r a ! 
P \ N T A I . I : Ã O 

Fe l i zmen te em Por tuga l n ã o ha salteador<'S, a p e n a s de t e m p o 
a t e m p o , a p a r e c e m a lguns c r iminosos que a jii-.|iça publica cast iga 
com t o d o o rigor da lei ! 

K M I I . I A 

Pois sim. m a s não le e squeças que os cabos de Policia es tão 
a tua e spe ra na enc ruz i lhada do Infe rno , polires homens , com 
um lrio des tes , expos to s ao rigor da quad ra , <• uma tyrania ! 

PA v n i . K Ä o 

Kstão no seu pos to de h o n r a , a h ! minha Kmilia, eu sou 
mui to feliz, r e a l m e n t e és l inda como u m a llor, esbe l ta coiao o 
Ivrio da m a n h ã e ainavel como Virgínia. 

K . M I I . I \ 

T e n s di to isso t a n t a s vezes . . . 

PANT.U.KÃO 

K sinto a todo m o m e n t o novas d ispos ições de o repet i r , ora 
v e n h a d e la n i a i s u m a h r a ç o ahmen a, nette iimiueii/n eu/m Sun 
jiliei H, / i/jin e.roi I rien, nr uii/.ilerinsn ruim niuehinuhnente. 

SCKNA IN' 

( Is m e s m o s e SImi• 1 I< 111 

SlMl' l . lClo 

Chegue i eni hoa occasiâo, nada de cer imonias , podem eontiniiar. . . 
P A N T A I . K . \ o 

A es t a s h o r a s meu caro e impagave l Simplício o que per 
t e n d e s ? Vens t razer a minha c a s a c a ? 

S I M H , m o 

Preciso fa l l a rdhe , que ro d e s a b a f a r ! . . . 

1 'A VIA I.KÃO 

l ia a lguma n o v i d a d e ? 
S I M I ' I. M I o 

Novidade iu ipor lan t i s s ima . v e n h o na dup la q u a l i d a d e de vi 
s i n h o e amigo consul tado , por que o caso e urgente , u rgen t í s s imo ! 



V 

Ift 

P.VSTAt.KÂo 

H o m e m esse m o d o de fali«»- é marav i lhoso , s e n t e m , „os para 
melhor c o n v e r s a i ' m o s . 

S I M 1 ' I . I C I O 

O p t i m a lembrança , eu já e s t ava p e n s a n d o em sen ta r -me ;*r„-
fâo-se ) S u p o n h a m o s q u e . . .; rebocando ,-,,< EtttilUn Sc mm sou in-
d i sc rep to dese java fal lar sem t e s t e m u n h a s , o e ; lso é u i - e n t e ' 
urgentíssimo! 

1 ' A N T A I , I : Ã O 

Unia vez que é segredo Kmilia re t i ra-se pa ra o seu "ab ine t e 
{paru Kimloo tem paciência f i lha é por m o m e n t o s ! 

K M I M A 

Kssa é hûa, podem fal lar a v o n t a d e ! 

S I M P I . I C I O 

Não se zangue comigo vis inha acred i te que e por poucos 
m o m e n t o s . 

K M I I . I A 

Ku zangar -me era o q u c fa l tava, per;o-lhe u n i c a m e n t e mie se ja 
lacomco por que o meu Pan ta l eão não se pédc d e m o r a r e os de-
veres e s t ã o p r ime i ro do que t udo \ o Panto/cjo ) Tu bem sabes 
q u e os h o m e n s e spe ram as t u a s o r d e n s na enc ruz i l hada do In 
te rno \sae.) 

S ( ' E N A V 

P A S T A I . K Ã O E S I . M I - I . I C I O 

SI M ci.ie IO 

Os decores estão prino-im do ,ptc tudo, e s tas mu lhe re s de 
ho je tem c o u s a s ! a t é que rem g o v e r n a r u m h o m e m , eu se me 
a p a n h o v iuvo asseguro- te que n ã o torno a casar-me ! 

P A N T A I . K Ã O 

- e n t e ' e n í í U m i Ú H t ' r v i d o - ' - a«™ é l inda, espi r i tuosa , intelli-

SiMi'Lu io I interrompendo-n i 
M a g a n ã o ! com f r a n q u e z a gos ta s delia ? 

P A N T A I . K Ã O 

Não e por mal , como sabes eu não sou desses nem a iul-m 
c a p a z . . . q u e f r io es tá fazendo, o ' Simplício tu queres ma ta r ão 

Sl.MI'l.lL'lO 
Vamos a i s s o ! (Pantaleão roi basear ama ,,jorro/a e copo, 

P A N T A I . K Ã O (depois de trazer lado; 

de l,ebcr\VSU' ""' 1>0m !"Juen,a " <'«t<"migo i do IL-



S m - u r i o ! dcjjois tie beber) 

l!«»n pinga, cute delicioso licor d á s a u d e c faz uiii homem re-
moçar I faz mearão ile repelir, Paalafeihi aecle \ é para lazer um 
juizo consciencioso, la vai a tun s a u d e ibebe.\ 

I'A NT u.i: \ o 
E n t o r n a s sollr iveli i ionte! agora v a m o s ao que interessa , o q u e 

ha di' novo ? 
SlMPl.lClO 

Ah ! meu amigo esta vida d e casado é uma cruz hem pesada ! 
a desgraça 1>ateme a por ta e a minha honra es tá de c r e p e ! 

PANT VI,I: \ O 

Não te co inp rehendo ! 
SIMIM.K 10 

Muito emhora ! Kii pretiro pas sa r por covarde a ter de me 
envolver no triste su lario do cr ime e da mi sé r i a ! 

P w i A l . K A o 
Explica te melhor 

SiMiM.n io 

Conheces o meu passado de solteiro, en tão cu s u s t e n t a v a o 
s imulacro de um orgulho que era a m i n h a gloria, vivia sa t i s fe i to , 
hia a todas as fes tas e gos tava de t odas as r apa r igas sem m e 
apa ixonar por n e n h u m a , o IMabo porém faz das suas e um bello 
dia. recordo me conio se fora hoiiteiii. encontre i Eaura, s eus o lhos 
seduzirão-me, facinarão-tne e pela vez p r imei ra senti que lia no 
in t imo do coração um vacuo que sé» o amor pode p reenche r , o 
resul tado foi depòr aos pés delia a m i n h a vida e o meu f u t u r o ! 

P \ N T A I . H N o 

P e i x a t e estar que não lizeste ne i ihuma asneira . 

SlMl'l.lCIO 

Eu assim acredi tada e mais de u m a vez Laura me deu provas 
de uma a inisade nasi ida nas (lores da a lma, essa i l lusão foi 
t ransi tória, porque liem depressa tudo mudou, hoje fazem justa 
mente três ineze: , qiic m inha m u l h e r troca o leito conjugal pela 
cama do adul tér io ' 

P A N I A I . I . À O 

Como a s s i m ? explica-te homem. 
S I M I M . I C I O 

1 le uma manei ra s ingulai . Todas as noites q u a n d o Laura me 
.julga dormindo , levanta-se, veste-se, fecha com cuidado a porta e 
duas horas depois, entra de vaga r inho e torna-se a de i ta r com o 
maior cynismo des te m u n d o ! 

P A N T A I . K Ã O 

E tu porque a não tens a c o m p a n h a d o nessas |>erigrinações 
nocl urnas ? 
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S I M P L I C I O 

Por urna razão mui to s imples , a t é hon tem cu tingia tudo 
ignorar , hoje porém rompi com Laura , disse lhe o Diabo, pui-a 
pela rua da amargura , ac rescen tando (pie a liia cast igar solem 
nemente . 

P A X T A L L Ã O 

E ella, o que r e spondeu ? 

S I M P L Í C I O 

A principio tentou negar o facto, depois respondeu-me que 
não t i nha consciência de seus actos, que obdecia a uma força oc 
cul ta e mvs te r iosa , l ina lmente que a serem exactas as accusaçóes 
que (-11 lhe fazia erão c/fritos do Mcn/ncliumo ! que j á no t empo 
de sol te ira ella s u p u n h a es tar magne t i sada ! 

P A X T A L K Ã O 

Nesses casos tua mu lhe r é innocente , desde que ha todas as 
p robab i l idades delia es ta r magne t i sada ! 

S I M P L Í C I O 

Mas o que vem a ser isso de Magnet i smo y 

P A N I A I . L Ã O 

E um tinido (pie tem acção directa sobre a c rea tu ra des-
crente em certos dogmas ! elle faz a pessoa a n d a r por cima dos 
te lhados , descer ao f u n d o do m a r e subi r as torres mais a l t a s ; 
tem-se visto, carp in te i ros fazerem relogios e relojoeiros fabr icarem 
bonecas, a c rea tura uma vez locada pelo m a g n e t i s m o está dor-
mindo como se est ivesse acordada , olha meu caro Simplício, livra-te 
que alguém te magnet ise , do contrar io podes ma ta r tua mulher 
sem saberes o que fazes ! 

S I M P L Í C I O 

Se tudo isso é verdade, t a m b é m se deve ter visto mulhe res 
fingirem se magne t i s ad as para poderem i m p u n e m e n t e ('aliarem 
aos a m a n t e s ! 

1 ' A . N T A L K Ã O 

T a m b é m ha disso, o m u n d o sendo uma arca de Noé, deve 
ter de tudo! 

S I M P L Í C I O 

0 magne t i smo ae Laura e a p a r e n t e e ella al ta noite aban-
dona a cama quen t i nha por out ra sabe Deus como! 

P N X T A L L Ã O 

Se tens certeza disso qual a rasão porque não t r a tas de ve-
reficar a ve rdade? 

S I M P L Í C I O 

Como ? 
P A N T A I . L Ã O 

Faci lmente . Quando Laura sahi r a c o m p a n h a a sem que ella 
sa iba e depois de presenciares o que se passa r , lias de conven 
cer-te de que és um idiota ! 
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S I M P L Í C I O 

Quo frio está fazendo, venha de hi mais um trago, es te vai 
á samle ile tua m u l h e r [dopoi-, de l>ri,,-r , | , , ,r undo passa molha, 
mas vamos encarar pela verdadei ra lace a s i tuação, s u p o n h a m o s 
que eu a p a n h o Laura em f lagrante del ic to! 

P A N T A I . P Ã O 

Hntão o caso é serio e nada de contemplações , vai p r e v ê ' 
nido para lhe pores os miolos a mos t ra ! 

S Í M J I M II) 

O visinho empres te -me uma esp ingarda ? 

P A V T A I . H Ã O 

Para (pie? 
SlMPI.ICIO 

Laura acaba de sah i r de casa, vou aver iguar a direcção que 
tomou e s e a a p a n h o com a hocca na boti ja, a t ravesso lhe o era-
neo com duas balas emir) pematico mas o que devo fazer ao 
seduetor ? 

P A N T A I . K Á O 

<1 in fame deve morre r pr imeiro do qin el la ! 

Si .Mia. ic io 

Está la\ rada a sentença, morrem a m b o s ! 
tile for a lgum chefe de família ? 

m a s . s e o p i 

r.WTAi.i; \ II 
Nem que seja o diabo, todas considerações, não 

passão ,1c meras supposições , a tua Laura <• incapaz de t r ansv ia r 
do caminho da honra, nem e hum p e i t a r na poss ibi l idade de 
»elos ipie a moral reprova e a socie la de eoii leiiina. pois tua 
m u l h e r será tão leviana, que não compi ei ienda seus d e v e r e s ? 

SLMPI.ieio 

Eu sei la. h o m e m 1 Is to de mu lhe re s é f raca gente , eu tenho 
l idado com esse povo e no meu t empo não conhecia dist incçõcs, 
t an to apreço dava as sol teiras como ^ c a s a d a s ! 

P . ' . M A L . I ; Ã O 

Então estás exp iando o passado, é uma punição infrm - d a 
pela mão do t empo i aplicando ns nitrido:) \ ã n sentes trop< 1 

S T M I T II RO 

Ouço deste lado apontando) um pequeno r u m o r 1 

P A X T A L N À O 

E' a lguém que se a p p r o x i m a , a o - i a s horas , ,, caso e serio 
Laura com a lai,'ema ,vt m V) a p.m» , . „ , , )/(,, rw 

olhar Jt.ro r.m-i iwt/nrl isada . 
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SCKNA VII 

< >s mesmos c LAI i: \ 

SLMI-LICIO sau 1er ris/o o rosin de Lauro . 

Pina mu 11 ici'/ q u e m se rá? í depois de lhe rer o ms/o, ai ,,.1,. é 
1 ''ifODUiiha-se para Laura, porem Panla/eclo delem-no 

P A N T A I . K Ã O 

One pre tendes fazer ? queres acordai a y 

Sl.MPI.ICIo 
Pois ella esta d o r m i n d o y 

P A N T A I . I . \ I I 

Rs tá deba ixo da p re s são activa d.» magne t i smo e tu es um 
" ' l ' " ' k J ' , H u a r ro jo de ca lumniares um a n j o d e s t e s ' 

S ' M P L I C I O ; reparando »ella ; 
Ollie visinho, ella está com os olhos aber tos . 

P A N T A L K Ã O 

De certo, vê mas não c o m p r e h e n d e o ,,uc tse p a s s a ' 

SI.Ml-l.fcIo 
como veio pa ra r aqui ? 

P A N T A I . I : \ ( I 

Atraves sando o pequeno j a rd im .pu-separa r a s e 

^ Z r r , , ,U" ' — a . onde foi en t r ando e 

il lu.vsteriosa ,pie lie- tolhe as fnculdades me. i taes ! 
SLML' I .M l o 

Coi tadinha ; estou deveras com pena delia penar ! 

PAM AI.L.AO 

Para aval iares a força e os cll'eitos ,lo imi -ne t i smo basta di-
zeMe que se nes te m o m e n t o algum corpo e s t r a n h o lhe tocasse 

l a s e m a lao violenta emoção. que eslalava como o vidro, ah 
íuque l le peito palpUa o coração, mas naquella cabeça não | r t 
movimento propr io . , um corp„ que se move . . que falia 

in visíveis I < , , U ' a ° m C ' * m " " ' ' »P« . vaga pelos mundos 

siMlT.n io 
En tão Laui-a não estii aqui y 

P A X T A L E A O 

Duvidas do que es tás vendo y 

S I M P L Í C I O 

Po is o Visinho não diz que ella vaga pelos m u n d o s invisi 
* eis . 

P A N T A I . I - : Ã O « 

Vaga o seu espiri to, porque o espiri to a c o m p a n h a as evo-



| U , ' 7 S ^ ' » s n n i n i ! . . , o b e d e c e n d o as leis d a -itti-.cão i n • 
1'liysica Hciião u m a s . W i a d a s ro J L ri * í , !' 

amigo in o / , in aos : . \ l i ! m , i i 
• 1 1 ' <K «|ii-in passa p.,,- e s s , s t r a n s e s , , u , sf„, l l l n H„ 

I , | ( ' lu res c p r i v a ç õ e s ! 
s i M i ' i . n i n 

M . * " • • 

S L ' \ N T A I . K . \ ( ) 

Espora <pie ella vai fa l l a r I 
I.AI K A li;i- u/t.n 

, | ( " ' I ' " ' o f e r e n , . i n t i m o d , , c o r a ç ã o ' 

s i . M l ' i . i r i o 

K , l a , I Í Z " , a s , , „ , „ , se ra esse ,11,. , 
1 ' A N T \ I , K . \ ( I 

" q u e vamos s a b e r ! 

SIMI'LK lo 

„ 4 : a l i i , ; , l i í V - ' — - „ i n h a I l f l „ V ( m , , „ , , , ,1S :1 H ( . m 

I ' \ N T A I , I : A O 

S i l e n c i o ! I.mtni r.i/iirru 

r . . J >f MI'I.li K p 
Jjijiii IH iix h rum !. . . 

^ j ( 1. Al li A ( siinjiiriiiiihi ) 

1'AXT \. I \< i 
f o r q u e m susp i r a v is inha '.J 

I . A I U A 

1'or ,11, c|ii, , um ingra to . 

s i . M I ' I . I I N I 

• iuen i s e r á e s s , ,11, X 

I ' A X T A L K A I I 

Si lencio! Kile , uni ingra to , h e i m v is inha y 

1 . A I / K A 

^ » ' 1 ' a . l a s ens ib i l i dade , ! , m , u s a í l cc los 
1 ( " ' l ' i ( ' lhe c o n s a g r o um an ,o r tão s a n t o , ,,„,. „,11,, V 
<n>va t o d a s as m i n h a s e spe ranças . 1 ' " " " V M ' 

-IMI'1.11 H I 
( inc suores f r i o s ' .pieni se ra o pa t i fe / , „„ le m o r , v , ,,„ 

suores Ir ios ! n i o i a . <,uc 
I ' A N T A L K A ' ) 

T a g a r e l l a ! d e c i d i d a m e n t e c o m p r o m e t t e s a s i t u a ç ã o ! 
S I . M P M I | I I 

A h ! r i s i n h o eu e s tou M uas i a l a / e r e x p l o s ã o / ,, c u m e , s 
I ' 1 ' " " ' l ' o l s ' ' " " s a , , „ , s , a t u r e a s a n g u e ,Vio'y 
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r . Y N T A I J C Â O 

Silencio ! . . 
l . A T l i A 

Dei-lhe ]ior e n t r e as lloros da mocidade , os m e u s ca r i nhos 
e elle o <|ue fez? illudiu me. r epud iou o meu amor, as m i n h a s 
c renças , mas eu sou a única cu lpada <pic nunca devia sv inpa 
t h i s a r com tal h o m e m (pie a lém de pa rvo é i d i o t a ! . . 

l ' . w i A l . i : A O 

Agora é eonitigo. 
siMi'icro 

Ella diz (pie sou i d io t a? isso é um d e s a f o r o ! 

L . A I K A 

.Nada o r ccon i inendava , os seus modos erão hruscos, e a lém 
de t udo é feio como J u d a s ! 

l ' A N T A L E Â o 

H conil igo! 
S I M l ' I . n 1 ( 1 

Não sou honi to , mas a culpa não é m i n h a ! 
L A l l i A 

Nem m i n h a que apeza r de todos os defei tos acceitei-o e 
depo i s que lhe per tenço pelos sagrados laços do m a t r i m o n i o 
n u n c a ma i s conheci ou t ro h o m e m > 

1 ' A N T A I . E Ã ( > 

Oh ! Diabo, en t ão q u a n d o Laura casou comtigo não era 
donzella? 

SI MIM.Kl O 
H o m e m , eu l a m b e m n ã o liz g r a n d e reparo , mas se o v is inho 

q u e r s a b e r a verdade , posso p e r g u n t a r ao tio Ambros in . 

L A C H A 

-Maroto : a inda hoi i lem es lava a j o e l h a d o deante da Mari 
q u i n h a s da tor re , unia d a n ç a r i n a que vive polo mundo em pro-
longadas orgias. 

P A N T A I . K Ã O 

E ' e x a t o o que cila diz? 

S I M I M . I C I O 

Parece -me (pie sim, mas foi tão escondido (pie eu s u p u n h a 
(pie n inguém visse ! 

L.u H a 
E a Leonor , a P r i m a Leonor , q u a n d o vai a s feiras traz-lhe 

t e t e a s e a Celes t ina f i l h a d o Proenpio Soares , a inda a s emana pau 
s ada o b r indou com uma boneca loura e mu i to bon i t a ! 

I* ANTA L E Ã O 

Pois tu es d e s s e s ? t r a t a n t e ? , ace i t a s bonecas v ou t r a s bugi-
g a n g a s e a inda te que ixas d e tua m u l h e r ? 

S I M P L Í C I O 

Q u e q u e r e s ! f r a q u e z a s h u m a n a s ! 
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L A C R A 

E a Ange l ina , filha d a Tia F u l q u e r i a pelo S. Miguel , d e u d h e 
uni lenço <1CÍ t rês b a r r a s e a Corlola a f i l h a d a do P a d r e J osó, tam-
b e m o b r i n d o u com u m a g rava ta b r a n c a ! 

P A N T A L E Ã O 

(Quantas s ã o ? um ! tu es d e s s e s ? po rque não fazes um ser ia-
lho o n d e a e o m m o d e s toda essa b i c h a r i a ? com efei to és um con 
q u i s t a d o r de m ã o cheia, m a s ó »Simplício tu podes com t o d a s ? 

S I M P L Í C I O 

Não faço ma i s do q u e posso, se t ens inveja faz o mesmo, 
o que n ã o padece duv ida é que as r a p a r i g a s gos tão de mim ! 

P A N T A L E Ã O 

N a t u r a l m e n t e é por se res mu i to b o n i t o ! 

L A I K A 

Estou na Hor dos annos , sou bel la , t r a j o com luxo e t ive 
p r inc íp ios de u m a e d u c a ç ã o exempla r , por t a n t o não posso n e m 
devo ser m a l t r a t a d a por aquel le (pie tão i n g r a t a m e n t e m e aeeusa, 
a q u e m a d o r o e a q u e m eide a m a r a té mor re r (começa acho 
rnr). 

S I M P L Í C I O (começando também a chorar) 

A i ! . , ai! . . isto agora tocou-me cá por d e n t r o í.mào no [nato 
co i t ad inha , tão b ô a ! e tão amave l (desata o jiraiilo. 

P A N T A L E Ã O 

S o b e r b o ! por este resu l t ado é que eu não e s p e r a v a ! 

SCKNA VI LÍ 

O s M E S M O S I: E M Í L I A 

K M Í L I A 

Que nov idades lia ? 

P A N T A L E Ã O 

Fal ia ba ixo do con t r a r io Laura p o d e a c o r d a r ! 

E M Í L I A 

Que é i s to? pois a v i s inha e s t á d o r m i n d o ? 

P A N T A L E Ã O 

Obedece aos efe i tos do magn i t i smo e este b a r b a m a dilTamar 
tão bella ])essòa, v a g a b u n d o ! t r a t a n t e ! tu (pie mereces o es t igma 
de falsario, p o r q u e a l i m e n t a s a m o r e s c l andes t inos como ouzas 
aceusa r tua m u l h e r ? 

3 
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•SIMPLÍCIO (chorando 

- Hi !. . hi ! , . Iii! ],ji 

E M I L I A 

S ^ L i r 1 » „ 
I ' A N T A L K . U ) \parti Sintp/i,i0 

i-ar.i ] ,atibul, .r! Apre que a chorar e s fei,, como J u d a s ! 

Luiu i i'horamiiif/ando ) 

a q u a l q .0 e s t Ä c „ m n t « , 7 • " " ^ ' " ' V ^ m h , l > ^ « » o - i n o 
a d e u s m o c i d a d e ? . a S ^ o i ^ 0 ° a , , , M W m u n d o -

S I M P L Í C I O i/iaipaodn as lagrimas, 

» 

I ' A X T A I . L À O 

' l u c r e s q u e cila m o r r a i n s t a n t a n e a m e n t e , e (ocar- lhe ! 

S L M P L H I O 

L A C I ; A 

S I M P L Í C I O 

Ai ! .pie ei Ia d e u - m e c o m a p o r t a 110 nar iz ! 

E M Í L I A (á parte; 

«.« 
V r JAMALE \ 0 

H Ä t t f ^ Ä ? ; " " " I « . •• 
»«I c i K a m i n l i a se d i r e c t a m e n t e p a r a c a s a ! 

E ago ra o q u e f a z e r ? S I M P L Í C I O 

E A N T A L L Ä O 

A t r a v e s s a r. . - e m i t e m e c h e - a s -. , , ; • 
L a u r a . ll <'<»a J'L i i i ieiro d o q u e 
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SIMPLÍCIO 

Y 

A es tas h or as.J eu que t enho tanto medo, m o r m e n t e depois 
que eireulão por alii boatos de appar ições de b r u x a s e f a n t a s m a s . 

P . W T A I . K A o 

Homem, eu acompanho-te para nfm morreres de «usio ' 

Si\in.icio 

A minha boa Laura justi tu 'ou-se d iv inamente , aquil lo e uma 
jota, de ora avante nada mais suspei to , pu le en t ra r , sahi r , andar , 
correr de, dia e de noite, venhâo cotitar-me o (pie quizerem, qim 
eu nunca mais acredito, aquil lo é mua joia ! 

L ' A N T A L . K \ N 

Deixa-te de exclamações, são horas de recolher (sana, <ptan(h> 
Paxtaleflo passa perto de Ktailia tlrj lhe a demora é pequena . 

E M I L I A 

Se quizeres pódes hir até a encruzi lhada do In fe rno 

S CENA EX 

K. M I L I A C I . A T U A 

I . A L ' K A Ii>li'<h,ht ton! Y//1, dru •> 

Finalmente es tamos livres desses impor tunos ' 

K M I I . I A 

J á não era sem tempo . 

L A ! H \ 

E tjiie tal .-' de sempenhe i com arte o meu papel ' 

K M Í L I A 

Recebe as m inhas felicitações, és uma artista consuminada ! 
LA f i t A 

Simplício ficou p l e n a m e n t e convencido da minha innocencia p 
por t an to só me resta agradecer á v is inba o favor que me fez r-
a prova mais e loquente do meu reconhecimento , é que a f fas tando 
meu mar ido , t ambém a livrei do sen 1 

L M I L I A 

O meu Panta leão nunca me abor rece 1 

L A C R A 

Deixe•»«. disso, <o eu eomprehendo a mipwitutHia do ..,-rviv 
«.pie acabo de lhe lazer, por que tive o p p o r t u n i d a d e de ver um 
embuçado jun to ao pa rape i to daquel la j ane l i a Apontando ^ 
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EMÍLIA 

A visinha illudiu-se, havia de ser algum f a n t a s m a ; 

L A U R A 

Talvez, e ra um desses f a n t a s m a s q u e são o t e r ro r dos m a r i d o s 
e que al ta noi te pono t rão no cen t ro d a s casas o n d e r e s i d e m 
j o v e n s bel las e e sp i r i tuosas . Não lhe q u e r o ma l p o r isso, c ada 
u m chega a braza p a r a a sua s a r d i n h a como pôde, e u leio pela 
m e s m a car t i lha e t o d a s as noi tes vou p a s s a r a l g u m a s h o r a s com 
o meu p r ime i ro n a m o r a d o ! 

EMÍLIA 
4 

C r e d o ! pois a v i s inha é d e s s a s ? . . . 

L A U R A 

Quem falia v e r d a d e n ã o vai preso, serei eu a lgum pe ixe podre 
p a r a me s u j e i t a r u n i c a m e n t e ao m e u m a r i d o ? 

EMII . IA 

0 ' m e n i n a isso n ã o se diz ! 

L A U R A 

Não nego, t odas as noi tes dou o m e u giro e vou p a s s a n d o 
m u i t o h o n r a d a m e n t e , o meu Simplício, t eve sua s d e s c o n f i a n ç a s 
a t roou eéo e torra, ameaçou-me , q u e b r o u a louça e af inal eu a c a b o 
de jus t i f icar-me c a b a l m e n t e a s eus olhos , o rica- não custa o 
saber c que c a cousa ! . . . 

E M Í L I A 

Estou m a r a v i l h a d a com t a n t o cyn i smo ! 

L A U R A 

Deve es tar , a h o n e s t i d a d e d a v is inha é ma i s um a r g u m e n t o 
que vem em m e u soccorro, faz mui to bem, e n t ã o por que s o m o s 
m u l h e r e s devemos ficar e s t ac iona r i a s no c a m i n h o do p r o g r e s s o ? 

EMII . IA 

Eu p u n h a as m ã o s no fogo pela v i s i n h a ! . . 

L A U R A 

E r a j u s t a m e n t e o ju izo que eu fazia a seu r e spe i to , m a s o 
tal e m b u ç a d o veio d i s s ipa r m i n h a s idéas, gabo- lhe o gos to , a p e z a r 
do m v s t e r i o que o rodeava , eu conhec i p e r f e i t a m e n t e o G u s t a v o 
A n t u n e s , rapaz de m u i t o esp i r i to e de a lgum ta len to , fique t ran-
qui l la que nada digo e q u a n d o qu ize r m a n d e o e n t r a r ! 

E M Í L I A 

A s incer idade d e s s a s p a l a v r a s dá-me o di re i to de l h e e s t e n d e r 
a nino apoia-lhe a mão) e dizer- te és u m a amiga d e d i c a d a !• -
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S T - ' 1 ' I ' f 

LAURA 

Gustavo deve estar aneioso pelo »igual convencionado ! 

EMÍLIA 

Que posso eu fazer se o m e u P a n t a l e ã o n ã o p ô d e t a r d a r ? 

I AURA 

Nesses casos c o n v é m fazer-nos u m a al l iança o f fens iva e d e f 
fens iva pa ra m u t u a m e n t e encobr i rmos es tes p e q u e n o s er ros , a 
un ião faz a força, o lhe v is inha e »lloquo a l an t e rna na j ane l l a que 
eu lhe digo o que vamos fazer ' 

EMÍLIA ( pon.h) a lanterna ) 

C á está, e s c meu mar ido v o l t a r ? 

i. A i • i: \ 

Lu r e spondo pelo q u e acontecer , agora que um laço indissu-
lnvel une o nosso fu tu ro , por que a v is inha conhece os m e u s se-
g redos e eu es tou de p o s s e dos seus. d e v e m o s auxi l ia r -nos reci-
p r o c a m e n t e . . 

EMII.IA 

Sem duvida , é u m c o m p r o m i s s o de h o n r a ! 

LAURA 
O m u n d o dá m u i t a s voltas, a inda ha pouco, a vis inha me 

fez u m favor q u e m e salvou a r e p u t a ç ã o e eu vou pres ta r - lhe 
ou t ro do que d e p e n d e a sua i 

EMII.IA 

A coei to reconhecida esse concur so f ranco o g e n e r o s o ! 

LAURA 

Pôde conve r sa r soeegada com seu aman te , que eu vou collo-
car-me na e s t r a d a pr inc ipa l po r o n d e deve vol tar seu mar ido , 
a p e n a s o avisto, v e n h o pa r t i c ipa r l h e ! 

EMÍLIA 

Ó p t i m a l e m b r a n ç a minha L a u r a , hoje por mim e a m a n h ã 
por ti, vai m i n h a bôa Laura , vê que n ã o te d e s c u i d e s ! 

LAURA 

P ô d e ficar eocegada isae.j 

S C E N A X 

EMÍLIA Í depois Gl - 1 AVO 

EMÍLIA 

O que acaba de se pas sa r pa rece me um sonho, ne ;„ poi 
o u t r a face posso enca ra r o cyn i smo de Laura , que teve u m a e 
ducação e x e m p l a r o que todos a cons ide rão u m a p o m b a de in-
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nocencia! é verdade q u e são noforioa os amores q u e o marido 
a u m e n t a e L a u r a mui to h o n r a d a m e n t e lhe vai p a g a n d o na 
m e s m a moeda , a vis ta des tas oeeurrencias , es tou ma i s sa t i s fe i t a 
q u a n d o se rasgar o vôo do mys te r io e o m u n d o me aeeusar sa-
berei de fender -me com o exemplo das h a u r a s e de m u i t a s o u t r a s 
n n fudo o_easo sou-ll ,e gra ta , se não fosse a sua i n e n a t i v a eu 
n a o poder ia fa l la r com tanta f r a n q u e z a ao m e u Gustavo. , Xestc 
momento Gastara uai,,a de chofre a janella r se tanto for preciso 
quebra a r.draça, puto >„, palco. rr„, embaído o.; qrvidr 
roupão). * 

OTSTAVo 

Es tou d e s e s p e r a d o de fr io e de 
d a d e s tem h a v i d o ? 

N e n h u m a s . I - M J M A 

' i r s T . w o 

N e n h u m a s e eu de sent inel la ha per to de duas horas , olha 
qne isto nao pôde cont inuar ass im Emi l ia tirand, o roujã e 

e m " / ' T ° m c a h k l ° a l « ' u , n í l » ^ s parece-me q u e e s t a m o s 
em pleno inverno, que f r io s a n t o Deus . eu precisava fallar-te ' 

L 

impaciência, q u e con t ra r i e 

Ha a lguma nov idade ? 

Venho pa r t i c ipa r t e que 
regresso no tini do mez ! 

Que demora é e s s a v 

EMILIA 

orsTAVo 

devo par t i r hoje para Lisboa e so 

KMJLIA 

o f,ST AVO 

E' uma d e m o r a que .se just i f ica por in teresses pecun iá r ios 
vou em commissão de pessoas que me são ca ra s e uma vez na 
capital hei de ap rove i t a r o t empo com uzura ! 

KMJI.IA 

F se te pedir mui to para ad i a r e s a par t ida 

GUSTAVO 

A m i n h a ida e irrevogável, depois a vida na a ldeia é insi 
íe , t ' . , a n, - t 0 ' 1 0 , t U i U l l a r r í ° S 0 a m l ' O K - e a t a monoton ia a p e n a s in 
l e n i o T 1 n O Í t e , " S ° h a r m f ' n i ™ r o m o meu 

i 
I-MILIA 

i u U l » l T ' a Q U Í h a " U U H Í n n O C f t l l O Í i l J ' O S a » , 0 1 ^ > »«»» hoilev t iüade nas pessoas e ma i s a r o m a nas flores. 

GCSTAYO 

Talvez, m a s em Lisboa t udo é maravi lhoso , us t h e a u o í . o^ 
passeios, os bailes, acredi ta-me. se não fôra ês te élc> u è 1 
p r e n d e ao teu coração e es tas poucas ho ra s q u e a f u r t o passo 

e> - • \ f ) 



a teu lado, lia muito que teria despresado este viver por outro 
onde a arena ó mais vasta e os triumplios são em maior es-
cala ! 

KMII.IA 

Não p e r c a m o s pa lavras , meu mar ido não pode t a r d a r ! 

O f S T A V O 

Se tens receios, pretiro re t i ra r m e a cons t r anger te i arção /Ir 
sa h ir i. 

KM IL IA 
• hide vais y 

i i 1 'ST A Vi > 

Vejo-te c o n t r a r i a d a e n ã o me resta ou t ro recurso s enão re 
t i rar -me! 

KMII.IA 

K esse o amor que me consag ra s? 

1,1 sl AVO 

Alii v e n s com as t u a s c o s t u m a d a s interrogações , t e n h o te 
dito mil e uma vez que não me. Calles no teu marido, a q u e m 
a inda n ã o tive a fe l ic idade «le e n c o n t r a r face a face, como não 
ignoras , a n d o s e m p r e p rev in ido com um revolver para o que 
der e vier ! 

KM ILIA 

Valli a- tue J ' eus , a s s u s t ã o im- essas tuas disposições, ah m e u 
(.iustavo eu pouco a pouco vou p e r d e n d o o en thus ia sn io da mo 
c idade e b r e v e morrere i pa ra o m u n d o ! 

U'STAVO 

Se eu sobrev iver hei de m a n d a r inscrever na tua lousa um 
e p i t h a p h i o original ! . . 

E M I U A 

Ser i amen te , s into-me desc ren te , . . 

crsTAVO 

De t r a h i r e s teu caro e impagáve l m a r i d o ? e se eu te asse 
g u r a r t|iie elle t e paga na m e s m a m o e d a ? 

KMII.IA 

Nem é honi fallar em tal h e r e s i a ! 

' • r - i \ \ < i 

Pois sim ! Demais se te abor reço tens bom remédio, q u a n d o 
eu vier aqni e apon ta r -me o caminho da r u a ' . 

! MILIA 

Tens ra são , fa l ias ass im porque conheces o incêndio que 
lavra aqui ! í mão no jiri/n eu que so vivo para o teu amor I 

/ 



GUS8AV0 

E' a vigésima quinta vez (|Ue dizes isso! No wiutanto eu 
provo1 que sou mais sincero afrontando a nonte, o frio e todas as 
eonsequeneias a que se exp.'e quem penetra em casa alheei , onde 
U menos que lhe pode acontecer, (> ser tilado por gatuno I 

SOENA XI 

Os mesmos e LAI'IIA c «lepois PANTALEÃO 

LAURA (entra c diriyc-H paro « quarto) 

Visinha, previna-se que seu marido se approxima (entra no 
quarto >. 
1 01'ST AVO 

Maldito ! 
KMILIA ( tremula ) 

Esconde-te meu Gustavo I 

GUSTAVO (atrapalhado) 

E s c o n d e r - m e a onde ? 

KM ILIA (abrindo >> armorio) 

Neste armário, anda lilho. 

( iKSTAVO (apanhando o roupão 

Isso é u n i a e n t a l a d e l a de mil d iabos , em h o m e n a g e m ao teu 
a m o r vá m a i s este sacr i f íc io! (entra no anuario que Emitia esta 
acabando de fechar quando entra Fantaleãoj 

PANTAL1CÃ0 

Que e s t á s f azendo no a r m á r i o ? 

EMÍLIA 

Não estás vendo fechar a porta ? 
PANTALEÃO 

J á m e h i a d e m o r a n d o e es tava m o r t o de s a u d a d e s tuas , ora 
v e n h a de lá ou t ro abraço ( abraeando-a ) o tal Simplíc io s e m p r e e 
um medroso , se n ã o o a c o m p a n h o , o h o m e m n ã o a t r a v e s s a v a o 
cemiter io . aparte' Sabe D e u s o sus to com que eu es tava . 

EMÍLIA 

A es t a s ho ra s , q u a n d o cus tuma a a p p a r e c e r o f a n t a s m a o 
caso não é p a r a m e n o s ! 

P A N T A L E Ã O 

Não me Calles no f a n t a s m a , q u a n d o ouço p r o n u n c i a r esse 
n o m e sinto uni choque eletr ico que me faz gelar o s a n g u e nas 
veias , o que se to rna c s t r a n h a v e l , e L a u r a não ter c h e g a d o a 
casa! 



EMILIA 

Talvez ande vagando pelos mundo invisíveis ! 

1'ANTALEÃO 

Pobre Simplício , al ta noite de braços abe r tos esporando-a sem 
ella chegar , aque l l e Simplício é mui to tolo em ser tão c iumento , 
eu t a m b é m t e n h o cá o meu bocado, m a s Deus m e livre de p e n s a r 
como elle ! 

EMI M A ( j'iillmuh) nllu . 

Queres comparar-me com a visinha ? 

1 'ANTALEÃO 

Valha-me o s e n h o r , tu es tás mui to a c ima de Laura , t ens 
ma i s juizo. ao pas so (pie ella é uma crcança intell igente, mas 
mui to volúvel, eu dou pela tua r epu t ação mai-. '.'0 "[„, mas n a d a 
de a sne i ras , se a lgum patife, (pie lia por abi tantos , t iver a ou-
sadia de te dizer u m a graça, eu esqueço-me «pie sou Regedor e 
inato-o como um cão leproso ! 

EMII.IA ; ÒlMl II' I" 'tilo 

Que l embrança ! eu sou d e s s a s ! . . . 

1'ANT \ : I \ o 

Não vai zangai-, eu sei com (piem vivo. < )' Kmilia lia q u a n t o 
t e m p o e s t a m o s c a s a d o s ? 

t: M LIA 

A s e m a n a passada fez um a n n o ! 

1'ANTALKÃi > 

I 'm a n n o ! como o t e m p o vòa e tu o que t ens feito m u l h e r ? 

EMII.IA 

H o m e m deixa- te dessas p e r g u n t a s ! 

1'AN'TALEÁO 

Lu que ro ser pai, e o nosso tillio hade chamar -se Pan ta l eão 
Gonçalves J u n i o r e bade ser Regedor da l ' reguezia 1 

EMI[ IA 

Tens dito tan ta cousa, sem te l embra res dos cabos de Policia 
que e spe rão t u a s o rdens na encruz i lhada do I n f e r n o ! 

1'AXTA LEÃO 

Tens razão , a n t e s de par t i r eu quero fazer-te a lgumas per 
guntas , o lha (pie agora o caso é serio, q u a n d o eu vol tava de 
a c o m p a n h a r o v is inho reparei por casual idade, em cer tas p a s s a d a s 
de f resco impres sa s na neve, e rão de h o m e m e t e rminavão j u n t o 
daquel la j ane l la , o lha que e rão de h o m e m o t e r m i n a v ã o j u n t o da-
quel la jane l la , m u l h e r . 

•1 



EMÍLIA (tnngadct) 

O que pretendes dizer com isso ? 

1'ANT W.KÃO 

Mau ! mau ! não vai a zangar . 

Í:.MII.IA 

H o m e m , deixa- te de p e r g u n t a s vai para o n d e te c h a m a o 
dever . 

PANT.VLEÃO 

Mas posso hir descançado ! 
E M Í L I A 

Podes ! 
l U X T A L E Á o 

Nesse ens<i a té j á . -sor. 

> 1 K N A X I 

EM II.IA »• '.l'<'l'A\'u 

EMII.IA oh.-!,,,! n„„,-iu 

G u s t a v o ouviti t u d o c agora 

i . r- ' t \v<> 

.Agora o ma i s p r e j u d i c a d o sou eu, que est ive de peni tencia 
íora d e t e m p o ! preso imconnnunicave l por tua c a u s a ! 

EMII.IA 

Peru s abes que eu não sou cu lpada , vou fechar a porta, meu 
mar ido pôde e n t r a r de improv i s -o <• e n c o n t r a r nos em f lagrante 
delicio. fetha a porta.) 

OI 'ST A Vi i 

Lu quas i (pie ped ia laihoas ror/niis por causa do péss imo com 
modo (juc d á aquel le a r m a r i o , o (pie dir ião m e u s amigos se 
scuhesse in que est ive enga io lado p a r a te não c o m p r o m e t t e r , po r 
ijue a t inai de contas , teu m a r i d o que a lém de p a r v o é pol t rão 
não resis t ia ao c h o q u e de u m a b o f e t a d a ! 

EMII.IA 

ho je rigor<>«o meu (b i s t avo , m a s nada de prec ip i tações! . . 

S C E X A X I I 

Os mesmos e LAURA 

LAURA 

P i z mu i to hem, n a d a de prec ip i tações , as cousas não es t ão 
boas e se n ã o h o u v e r m u i t o cu idado, lá rai tudo pela ai/ua abaixo ! 



E M I L I A 

Que <li7. v is inha? 
LAURA 

A verdade, seu mar ido pela primeira vez suspe i tou de suas 
intenções e o resul tado desta e m b r u l h a d a não pôde ser satis-
fatório ! 

o f S T A V O 

Vejào lá no que tição, eu o que não quero e voltar para o 
a rmar io ! 

LACRA 

Então meu caro ,-cnhor t r a t e de se pfu- ao f resco ! a Emílio 
"Hi«' (pie seu marido não tarda e se elle a a p a n h a com a b o c a 
na botija, temos de presenciar u m a «cena de sangue e hor ro r ! 

EMÍLIA 

Di/ mui to bem niae que se deve fazei ' 

L A U R A 

E no que eu lenho estado a pensar e ac red i te que o pro-
blema é defficil de resolver , eu só encont ro um meio de sa lvar 
as aparênc ias ! 

EMILIA 

Diga-me visinha que meio é esse .' 

LA UR \ 

.Mas t a rde o .saberá, deixe os aconlecinientos seguirem " 
curso natural , desde <pie me a-socici a esta e m p r e / a beide da r lhe 
uma sab ida satisfatória, estou i ndenmisando a vis inha do favor 
que me fez, quan to ao Sr. Gus t avo Antunes , se pres is te em 
aff rontar a t roinenta , talvez tenha de buscar de novo a proteção 
do a rmar io ! 

• .'. v. -

Nem e buiu I'M liar n isso 

I. A t ' I! \ 

Então ponha-se a o i're-co meu .'aro .UUIL-O. va, p regar A out r i 
freguezia • Po n ta !>••',•, hole a. post o- que lhe dizia eu ? c bico o:i 
cabeça V agora cada um t ra te de en te r r a r seu pai como pude r , que 
d l vou t r a t a r de t o d o s ' Paafalerlo repete r comera a qrit.ar.< 

h Mil 1 \ h ;,.„>,' 

Valha me o >enh<>r ! i i i tstavo es.-onde-te como p o d e r e s ' 

I.M It \ 

E q u a n t o antes , o que não t em ivuiedio. i emed iadn esla. en i ic 
para o a rmar io tenha paciência, cu rc t i io-mc paru executar o 
meu plano de salvar a todos, ( en/ro no quarto 
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GUSTAVO 

Vá m a i s esto sacrifício, Emília não feches a por t a do armario. 
eu q u e r o o c a m p o livro p a r a pode r m a n o b r a r a von tade . ( entra 
no armurio sem o roupão 

PAXTALEÃO (t/riUia 'o, 

Abre-se ou n ã o es ta ma ld ie t a p o r t a ? 

EMÍLIA (abrindo-ti) 

Que impaciência , s an to Deus, en t ra h o m e m , 

SOE NA XIII 

P A . N T A 1 . K A O . E M Í L I A o ( I U . S T A V O ( « , . , „ • „ „ , N » ) 

P A X T A I . E Â O 

Q u e m te m a n d o u f e c h a r a por ta ? 

EMÍLIA 

A es t a s horas e só, devia es tar com a p o r t a a b e r t a ? 

P A X T A I . K Ã O 

Só dizes tu. mas ouvi pa l av ra s o q u e r o s a b o r q u e m es t ava 
aqu i ! 

E M Í L I A 

Se ouvis tes pa l av ra s e rão minhas , p e g a n d o no s o m n o 
comecei a s o n h a r comtigo ! 

P A . V T A I . K Â O 

S o n h a v a s oomrnigo o q ne ? 

E M Í L I A 

Que e s t a v a s rico, mu i to r i c o , que fomos v i a j a r por toda a Eu-
ropa, pela China e pelo Egypto e depois (silencio) 

P A K T A L E Á O 

Depois o q u e ? fa l ia m u l h e r . 

E M Í L I A 

Depois chegamos a u m a te r ra onde as r u a s e rão ca lçadas 
de ou ro e não hav ia n inguém p o b r e ; t a m b é m sonhei q u e tu 
p r e n d e s t e s os ladrões eque o governo ia condecora r - t e ! í silencioi 

Que mais ? 
P A N T A L E Á O 



— 29 — 

EMÍLIA 

Pois unhas pouco? é verdade, não voltas a Encrusi lhada 
do Inferno ? 

IJ.\ N T A L E Ã O 

l i r a o q u e fa l t ava , com um f r io des t e s e a m e a ç a n d o c h u v a 
não se pode es t a r fora de casa (Jica pensativo \ 

LÍ V I M A 

E m q u e pensas , h o m e m ? 

PvNTAl .EÂO 

Esta g r a n d e idea de ser pai abso rvo todos os m e u s pensa 
m e n t o s e o Pan ta l eão ( ionça lves J ú n i o r , h a de ser u m r a p a z de 
mete r inveja a mui ta gen te boa ! Sabes que mais, t oca a d e i t a r : 

EMÍLIA {iicçiw <í< iihtii 

Vou fazei- a tua c a m a , 

P A X T A L E Ã O 

Nau e preciso, es ia noite d u r m o eomtigo , o E m i l i a se tu 
a r r a n j a s s e um pouco de café n ã o e r a m á o ! 

EMÍLIA 

Q u e r e s t o m a r ca fé ou dei tar- te ? 

P A X T A I . E Â O 

Q u e r o uma e ou t r a cousa, não t • e ^ p i c ç a s q u e esta noite 
d o r m i m o s a m b o s i começa a passear m/itailo' 

EMÍLIA 
Q u e t ens ? 

P A N T A L E Ã O 

0 meu espi r i to luta n e s t e m o m e n t o com o ideal de m e u s 
s o n h o s , elle vaga pe los m u n d o s invisíveis , p r o c u r a n d o a pedra 
ph i losopha l que me a r r e b a t e ao pant l ieon da gloria ! 

EMÍLIA 

C o m f r a n q u e z a n ã o te e o m p r e h e n d o ! 

P A N T A L E Ã O 

T e n h o v o n t a d e d e rir e c h o r a r s i m u l t a n e a m e n t e e o caso 
r e a l m e n t e n ã o é para menos , e s t a m o s casados ha m a i s de um 
a n n o c nesse t e m p o o que t ens feito m u l h e r ? 

EMÍLIA 

T o d o s os d ias faço a tua cama, cos inho pa ra a m b o s comermos , 
ou t ras f azem m e n o s ! 

Y 
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PANTAI.EÍO 

<> t e m p o valo miro c tu não o tons a p r o v e i t a d o , a tia Muque 
lina casou a Carlota lia t rês niozes o a di ta Car lo ta , já tem uni 
filho e tu o que teiiH |'oi|o m u l h e r ? 

KM1AIA 

Hoje parpees ereanya, isso são p e r g u n t a s que se façSo? 

P A N T A L K Ã O 

Q u e m sabe se não es lilha de tua mãi ? a boa da ve lha teve 
u m a n i n h a d a sollVivol, deixa es t a r que q u a n d o a e n c o n t r a r hei 
de dizer lhe que tu não tens geito para m u l h e r ! um a n u o ! um 
anuo p e r d i d o ! e tu o que tens fo i ln? Não to esqueças que esta 
noite do rmimos a m b o s ! 

K M I L I a 

Já sei [PantalcGo fica pensativo > que £- isso ? 

P A N T A I . K Ã O 

Estou fazendo uma conta cie mult ipl icar , tres vezes quatro! 
doze\... tres veres quatro'! a n d a cá Emi la , chega-te pa ra pe r to 
de m i m iella chega-se e elle falia-lhe ao ouvido t ha um a n u o que 
e s t amos casados, n ã o (• exac to ' ! 

EMÍLIA 
F,' 

P a x t a l k ã o 

Pois bem, n esse i spaço de t empo tu podias ter qua t ro 
tilhos! a conta é fácil de fazer, três mes quatro ' 

K.Mn,IA 

Três vezes quatro são doze ! 

P A N T A I . I A L ' 

A earlota es ta casada ha t rês mezes. j á leve um íiluo, 
ora sendo três rezes quatro doze, <• claro q u e nos doze rnezes de 
nossa união, devias ter t ido qua t ro filhos, no en i tan to o que tens 
feito m u l h e r ? 

EMÍLIA !ti part. 

O h o m e m es tá maniaco . alto \ D e s t e l h e para abi e nem 
pensas em vol tar a Enorns i lhada do Infe rno i á parte isto só 
pelo d iabo ! 

1'A.NTAl.E A Cl I i<i'.!s, mulo n.jUorh-, 

De certo que não!., (pioro un icamen te ser pai, torno l e m h r a r - l e 
que es ta noite d u r m o comtigo ! e o ipie m digo, não tens ge i t o 
pa ra mulhe r , se eu me caso com a Car lo ta , talvez já t ive?«* 
seis filhos, seiq P a n t a l e õ e e ! 
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EMÍLIA 

Hnvia 
o que fazer 

de ter nua graça 1« parte} istu só pelo diabo, e a g o r a 

l 'ANTALEÀO 

Estás a resmungar , se é w n i cíutnos, deve,4 s a b e r que eu 
mto HOU d ' esses ! vamos passar u m a noite deliciosa, t a m b é m 
lia q u a n t o t empo não do rmimos .juntos ? 

EMÍLIA 
a uru anno ! 

1 ' A N T A L E A O (CU/M IW-NRHI O/LAIFIIDOJ 

Talvez! . . e s t amos a 28 de Feverei ro de 18S:$, o nosso casa 
mento foi depois do carnaval , ha de ser isso/ m a s a culpa teu 
sido tua, .'• ,, que eu digo, não tens geito para mulhe i 1 repa 
ramln ,l0 roupão Ole. que d iabo vem a ser isto'. ' O' Emilia 
quem esteve aqui'/ 

I.MILI \ .r /»(,-/, 

I l l 

Está tudo perdido oito, Mu não vi ninguém. 

1'AN'T \ L E \ o 

Horn. ipieres bolar lue poeira nos olhos ' bem digo eu, isto 
de mulhe res e f raca g e n t e para o plateia) os S e n h o r e s acaute-
|0!)l-se, (piem havia de dizer que minha mu lhe r e ' f e s s a s ? 

K M I I I \ >•.,„„. R I „ , • ; „ „ ; „ : „ . , „ 1 . , 

I'oi.- m duv idas île minha tidelidade'.' 

I'A NT A1 .Al 1 " l'uhlirij 

."Mirem-se 11 esse espelho, os senhores que s a b e m mais do 
que eu, admirem •> sept ieismo d esta Ju l ie ta (pie p re tende ot luscar 
a verdade mesmo deante do corpo de dilieto ai/ifanilo o roupão 1 
de seus crimes, ah ! mulher , mulher , o castigo vai ser t r e m e n d o 

EM IMA m r,irl, 

1 1 c a s t e l l o de m i n h a i n n o c e i i c i a d c s m o r o i i o u . s e e t u d o e s t a 
p e r d i d o alio N ã o te z a n g u e s l i l h o e u s o u i n n o c e n t e ! 

l 'ANTAl.EAo 

l 'ert ida (pic pre tendeu com o p ran to esconder teus erros! 
diz-me, mas nada de sopbisnias , conio é (pie este roupão veio 
pa ra r aqui '' 

EMIl.IA 

() (pie posso responder-te se nada sei1 

1'ANTALEAO 

Nada sabes m i n h a 
sar-mc a perna e eu fei 

lisgoia, tu mui to h o n r a d a m e n t e a pas 
•lo a pagar a tua t ra ição com bei jos e 



abraços, pois olha que eu não te ju lgava com habilidade para 
estas patifarias ! 

EMÍLIA (d parti) 

I W N T A L E Ã O Ipara a platca) 

K que t a l q u e m se livra d estas? casein-se meus amigos, que 
as flores do noivado tem espinhos muito penetrantes, ca-
sein-se, afrontem a opinião publica e depois com os olhos em 
Deus e a mão na consciência, mirem-se n'este espe lho ! 

E M I L I A 

l 'ANTAEEAO (ro: atroadora) 

Aqui en t rou um h o m e m , es se h o m e m é um g a t u n o da h o n r a 
a lheia , é um miseráve l ^ b r e c u j a cabeça está s u s p e n s a a E s p a d a 
de D â m o c l e s , ai de ti . mnlia , ai de a m b o s , ides paga r com a \úda 
t a n t a s i n f a n d a s , s e r á a p e n a de Ta l ião ( vaia segurar Eni Hia, quando 
de chofre entra Laura do quarto, vestida de fantasma dando urrou hor-
ríveis e rutilantes, apenas entra em >< ena 1'antaleao eai desmaiado 
em cima de um sophá . Laura pula pela janeUa para a rua 
emquanfo se vão j,assando estas oeeurrencias, Gastara por seu turno 
tansa/tido do armaria, apanha o roupão e di: intra Emitia aper 
tando-lhe a mão —podes contar com a minha dedicação—pula lambem 
pela janella, quasi que ao mesmo tempo que l.aura, o panno cae 
rctpid amente. 


